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O tema “orientar para transição e a inclusão social de trabalhadores / as de distintas condições” sugere, logo à partida, duas premissas distintas:

a) Falar de inclusão social é falar, por contraposição, de exclusão social e de falta de trabalho; e,

b) Desigualdades no acesso ao mercado de trabalho.

Numa era de globalização, onde o crescendo das políticas económicas e sociais se enquadra numa sociedade do conhecimento, num mundo marcado pela incerteza, é solicitado aos trabalhadores cada vez mais competências, não só técnico-profissionais, mas transversais, aprendidas ao longo de uma vida e agora exigidas na vida activa laboral.

Por seu turno, a globalização também não deixará à margem, as clivagens sociais que se acentuam em processos desta natureza, onde se registam fracas estruturas familiares e sociais, baixas qualificações escolares e profissionais e baixo grau de empregabilidade. Isto é, onde o emprego combate a exclusão social.

Pelo que, necessariamente, os agentes sociais, designadamente, os profissionais de orientação são chamados a desempenhar um papel preponderante na promoção da empregabilidade desta faixa populacional, trabalhando afincadamente junto de cada sujeito, segundo uma perspectiva de trajectórias descontínuas a trabalhar com cada indivíduo e onde é maturado o seu projecto de vida, por recurso aos instrumentos e actividades de que dispõe, com o objectivo da inserção ou da reinserção profissional.

BOLONHA DOS FILHOS DA NAÇÃO PARA OS FILHOS DAS NAÇÕES

Filipe Macedo

O entusiasmo parte sempre dos mais fortes, dos mais aptos, daqueles que a natureza das coisas ou dos fins predestinou para os nobres fins de conduzirem, neste caso, uma Europa à procura de uma nova identidade, agora colectiva mas reduzida a um só paradigma – a União Europeia, seja ela dos 25, dos 27 – o que importa é que quanto mais União Europeia for a Europa, mais Nação se torna, pela filiação ansiosa das nações desejosas da novidade.

O Ensino Superior que os signatários propõem é o caminho axial para promover a circulação dos cidadãos (estudantes, professores, investigadores e o pessoal administrativo), as oportunidades de emprego (numa Europa envelhecida e mergulhada numa crise económica e social endémica e estrutural) e incentiva o desenvolvimento global do velho continente, com a generosa participação dos filhos das nações.

Esta lufada de ar fresco torna-se assim imprescindível para a modernização e a consequente preparação para a entrada, embandeirada em arco, no imprevisível século XXI. 

Se verificarmos, os relatórios elaborados por especialistas contratados pelo MES português, não encontramos uma só referência ao peso do estágio no 1º ciclo, o que nos leva a questionar, como podem os alunos de outros países da UE virem fazer uma parte do 1º ciclo às Universidades Portuguesas, sabendo nós que os estágios, sobretudo o “Práticum” espanhol tem o peso de alguns créditos e não encontramos nos projectos dos Curricula espaço para tais estágios.

A construção da Área Europeia de Ensino Superior tem para os euro-cépticos outra “vantagem” – por este processo (o das propinas) seleccionar cada vez mais os estudantes hierarquizando de forma irreversível a sociedade. Finalmente, da institucionalização da massificação passar-se-á à institucionalização da elitização como conceito e paradigma sociais.

Bolonha – of the nation's children for the nations' children  

ABSTRACT

Enthusiasm always arises from those who are the strongest, the most apt; it may arise from those which are predestined by the very nature of things or ends that are, in turn, predestined for the most noble of ends which, in this case, is a Europe striving for a new identity. The latter is now collective in nature albeit reduced to but one paradigm – the European Union, be it with twenty five or twenty seven – what is important is that the more the European Union is Europe, the more it becomes a Nation, due to the anxious affiliation of those nations desirous of innovation. The signatories proposed a Higher Education which is viewed as the fundamental path in promoting the movement mobility of citizens (students, professors, researchers and administrative personnel), of job opportunities (within an aging Europe and one which is enveloped in an endemic economic, social and structural crisis) and also incites global development of an aging continent with generous participation of the nations’ children.  This gust of fresh air is essential for the modernization and subsequent preparation for the entry, with all the festivities, into the unpredictable 20th century. From an analysis, it can highlighted that the detailed reports of specialists hired by the Portuguese Higher Education Ministry for the task, show no reference as to the weight held by the bachelor’s degree level; this leads us to ponder over the fact as to how can students with a bachelor’s degree from other European Union countries come to Portuguese universities knowing that the internships, including the Spanish ‘Práticum’, hold some credits. Yet, we are unable to find space for such internships within the Curricula of projects. The creation of a Higher Education European area has yet another advantage for the euro-sceptics. This stems from the fact that this process (related to the fees) selects more and more students according to an irreversible hierarchy of society. The institutionalization resulting from the massification will lead to an institutionalization of the elite as a social concept and paradigm.  

A Inclusão Social e Profissional dos Grupos Sociais Desfavorecidos

A Mudança de Paradigmas

Jerónimo Sousa

A questão da orientação para transição e inclusão social será, desde logo, enquadrada no âmbito dos desafios contidos na Agenda Social Europeia, identificando as metas da política que a contêm, bem como os eixos prioritários que se propõem.

Seguidamente, serão identificados os desafios colocados pela inclusão social às políticas de educação, formação e emprego.

No âmbito do desenho das intervenções, será proposta uma estratégia estruturada em torno dos Planos Individuais de Transição da Escola para o Emprego, baseados no princípio da individualização, que será explicitado e desenvolvido. 

Esta questão será, por fim, cruzada com os desafios da aprendizagem ao longo de toda a vida, identificando-se também os contornos e o novo modelo de intervenção no apoio à transição e inclusão social.

A formação em contexto real de trabalho nos cursos de educação e formação e nos cursos profissionais para jovens em Portugal:

Que modelo de formação para professores/formadores?
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A Educação e a Formação é a nova ambição para a Europa. No seguimento da Agenda de Lisboa 2000, o Programa de Trabalho sobre os Objectivos Comuns para 2010 dos sistemas de educação formação, fixou 3 objectivos estratégicos: Melhorar a qualidade e a eficácia dos sistemas de educação e de formação; Facilitar o acesso de todos aos sistemas de educação e de formação; Abrir ao mundo exterior os sistemas de educação e de formação. O Programa Nacional de Acção Para o Crescimento e o Emprego 2005-2008 (PNACE) é um guia para a concretização de uma Estratégia Nacional de Reformas e Modernização concebidas no quadro de referências e prioridades da Estratégia de Lisboa. 

Nesta comunicação, pretende-se reflectir sobre uma das reformas do sistema educativo, os cursos profissionalmente qualificantes para jovens – cursos profissionais e cursos de educação e formação – dando a conhecer a experiência vivenciada do acompanhamento das escolas dos ensinos básico e secundário situadas na Região Norte de Portugal que oferecem estas formações, como uma resposta às necessidades de criação de novas competências e combate ao abandono escolar desqualificado, no quadro de uma cultura de Aprendizagem ao Longo da Vida (ALV) e, concluir que o actual modelo de recrutamento de formadores, em especial dos que são responsáveis pelas componentes da formação técnica/tecnológica e pelo acompanhamento da formação em contexto real de trabalho, tem sido o elo mais fraco deste processo. 

É necessário conceber um outro modelo de formação (contínua e inicial) e intervir rapidamente na regulação e acesso à profissão de professores e formadores destes cursos com dupla certificação, compatível com as exigências da formação para o trabalho, no contexto social actual marcado pelo multiculturalismo e diversidade empresarial, a livre circulação dos trabalhadores e os novos direitos laborais emergentes. Um novo modelo que implique não só as instituições do ensino superior, mas também, os empresários e associações empresariais, os responsáveis pelos centros de formação de associação de escolas, as escolas, os centros de formação profissional, os centros de investigação e inovação, os sindicatos e associações sócio-profissionais, as associações de municípios e, os vários ministérios (de educação, do trabalho, da economia, do ensino superior,…), tendo como linha orientadora o referencial prospectivo do “Quadro Europeu das Qualificações”, actualmente em debate público nos vários estados-membros. A concretização das medidas de acção expressas no Plano Tecnológico (dimensão de competitividade e qualificação) e no Plano Nacional de Emprego (a dimensão emprego) só será uma realidade se a preparação dos jovens e dos adultos para trabalhar e viver na Sociedade do Conhecimento, elevar os seus níveis de competência e isso implica ajustar os sistemas educativos e formativos através da instituição da ALV para todos e da aposta generalizada no desenvolvimento científico e tecnológico. 
Modelos e métodos para a formação intercultural no âmbito produtivo: experiências e modelos de integração sociolaboral

Formação Profissional: Estratégias de Aproximação e Integração

Susana Ribeiro

1. Enquadramento da formação profissional no contexto sócio-económico e de desenvolvimento tecnológico. Os novos desafios colocados pela emergência das sociedades do conhecimento, aprendizagem e informação.

1.1 Formação Profissional como estratégia e resposta à competitividade. Interface entre o sistema educativo e o sistema produtivo. Os objectivos do Conselho Europeu de Lisboa.

1.2 Abordagem à Aprendizagem Intercultural.

2. Experiências e modelos de Estratégias de Aproximação e Integração desenvolvidas pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional. Casos Práticos.

2.1. Processo de Copenhaga – Breve síntese do processo e enquadramento na lógica de estratégia de integração.

2.2 Portugal Acolhe – Apresentação do Programa

2.3 ATEC – Academia de Formação 

2.4 Estágios Profissionais
PROCEDIMIENTO DE TRABAJO EN FSC GALICIA

Mauricio Martínez Belvís
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Entrevista ocupacional ( plan personal de empleo: 

1. Bolsa de trabajo. Mercado laboral

2. Itinerario formativo (  acciones de mejora de la 

                                              empleabilidad

1. Talleres de habilidades sociolaborales:
1.Motivación

2.Búsqueda activa de empleo

3.Taller de habilidades sociales y entrevista

2. Formación ocupacional:
A. Formación presencial. 

1.Formación estructural 

2.Formación con compromiso de contratación 

3.Formación superior

· Practicas en empresas

· Catalogo suministradores de formación

· Catalogo de cursos:

B. Teleformación.

Autoempleo:
1. Seminario de iniciación al autoempleo

2. Taller de formación para emprendedores

3. Asistencia técnica:

4.Tutelaje: acompañamiento y consultoría de apoyo
Boas Práticas no desenvolvimento de programas para o trabalho: 

Desenho do Currículo por Competências
Nuno Rodrigues


CFP de Chaves
O mundo do trabalho apresenta-se perante nós cada vez mais como um campo em mutação. Estas mutações têm originado uma crescente necessidade de reflexão e mudança no domínio da formação, que se assume já não tanto como uma dimensão linear e sequencial, mas como uma dinâmica flexível e adaptada ao percurso de vida individual. A mobilidade constante de trabalhadores entre diferentes situações de trabalho, fruto da situação económica e social actual, torna premente que exista uma permanente mobilização de saberes adquiridos em situações de trabalho, para situações de formação e destas para novas situações de trabalho, originando uma relação de reutilização dos saberes anteriormente adquiridos em novas situações de trabalho.

O exercício de uma actividade profissional pode assumir contornos qualificantes, através da capacidade da organização de trabalho para produzir não apenas bens ou serviços, mas igualmente saberes, permitindo que a uma função de aprendizagem se associe uma função de produção. Sendo já inquestionável o importante papel assumido pelos contextos de trabalho enquanto potencial formativo, é necessário transformar esse potencial em realidade (transformando a experiência em saber), fazendo do próprio exercício do trabalho um objecto de reflexão e pesquisa.

A importância crescente atribuída ao saber experiencial está na origem das novas práticas em torno do conceito dos adquiridos, concedendo à afirmação do formando como sujeito e o ponto de referência central da globalidade e da continuidade do processo de formação um papel preponderante.

É neste panorama que se revela importante valorizar um conjunto de competências técnicas e não técnicas, que permitam ao sujeito não só aperfeiçoar a sua actividade profissional, como também construir uma representação intelectual e pertinente da globalidade do processo de produção em que se insere. Os programas de formação podem, portanto, tornar possível a aproximação entre as situações de trabalho e as situações de formação, o que pode ser conseguido através do desenho de currículo de competências.

Convém, assim, ter presente que a noção de competência, uma noção que se revela complexa, correspondendo a um processo multidimensional, igualmente individual e colectivo, se encontra dependente de um determinado contexto e de um determinado projecto de acção. 
